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editorial

O tema principal deste volume da revista Arqueologia & História que agora se publica é o Grande Terra‑
moto de Lisboa de 1755, analisado a partir de dados arqueológicos recentemente postos a descoberto 
nesta cidade, bem como em outros lugares afectados pelo referido cataclisma, como Peniche, Silves e 
Lugo, e de documentação escrita inédita ou ainda pouco conhecida referente ao mesmo, 

Estes trabalhos de investigação foram apresentados num colóquio que decorreu num lugar que simbo‑
liza em simultâneo a destruição e a reconstrução da cidade, as Ruínas da antiga Igreja do Carmo de Lisboa, 
nos dias 30 e 31 de Outubro de 2015, nas vésperas dos 260 anos dessa trágica efeméride, numa organi‑
zação conjunta da Secção de História e da Comissão de Estudos Olisiponenses. Conseguiram‑se reunir os 
textos de 12 das 16 comunicações apresentadas oralmente nesse colóquio, dando assim um importante 
contributo para o conhecimento de uma catástrofe natural sem precedentes, que iria desencadear um pro‑
cesso de transformações sociais económicas e políticas que deixaria uma marca muito profunda no futuro 
desenvolvimento da cidade e do país, e que teve grandes repercussões, do ponto de vista filosófico, em 
toda a Europa e mesmo no resto do mundo. 

A Direcção lamenta, no entanto, o atraso na publicação, que penaliza quem apresentou os seus traba‑
lhos atempadamente, mas procurou‑se, como é habitual, obter o maior número de contribuições possível, 
em tempo útil, para não desvirtuar a coerência temática de quem programa e organiza cada um dos coló‑
quios, correndo‑se sempre o risco de alguma desactualização.

Na segunda parte deste volume publicam‑se ainda alguns artigos oportunamente apresentados às sec‑
ções e comissões especializadas desta Associação, que não se enquadram numa área temática especifica, 
mas que não deixam por isso de ser contribuições interessantes para o progresso dos nossos conhecimen‑
tos no domínio das ciências histórico‑arqueológicos, desde a Pré‑História à contemporaneidade.

A encerrar este volume publicam‑se, como vem sendo habitual, os relatórios de actividades da Direc‑
ção, das Secções e Comissões, e da Conservadora do Museu Arqueológico do Carmo, no decurso do 
ano de 2016. 

Note‑se que, ao contrário do que tem sido habitual, este volume, apesar das suas quase 300 pági‑
nas, só se refere a um ano de actividade. Esperemos, assim, que seja do interesse de todos os nossos 
associados, e documente de forma clara a crescente actividade desenvolvida pela nossa Associação e a  
sua vitalidade.

José Morais Arnaud
Presidente da Direcção
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